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Resumo 

 

O objetivo foi caracterizar o comportamento fenológico de Copaifera martii Hayne e Mouriri 

cearensis Huber na FLONA de Carajás, sudeste do estado do Pará. Selecionados 15 indivíduos 

de C. Martii e 14 indivíduos de M. Cearensis que apresentavam DAP≤ 10 cm, visibilidade de 

copa e bom aspecto fitossanitário. A seleção dos indivíduos foi feita com base na em 

levantamentos florísticos em parcelas permanentes estabelecidas na localidade denominada de 

Serra Norte. O monitoramento foi realizado mensalmente no período de abril a julho de 2021 

para C. martii e no período de maio a julho de 2021 para M. cearensis. As fenofases avaliadas 

foram floração (botões e flores em antese), frutificação (frutos verdes e maduros), 

desfolhamento (queda de folhas) e enfolhamento (folhas novas). A intensidade das fenofases 

foi estimada de forma semiquantitativa e o sincronismo da população foi medido pela 

porcentagem de indivíduos que manisfestaram a fenofase. Para C. martii encontramos alta 

sincronia e a maior intensidade para o evento de desfolhamento durante o período avaliado. 

Para M. cearensis, o evento com maior sincronia e intensidade foi a floração. Nossos resultados 

trazem evidências de que os eventos fenológicos em C. martii e M. cearensis são controlados 

por fatores climáticos, contudo, ressaltamos a necessidade de continuação das avaliações por 

períodos mais longos. 

 

Palavras-chaves: Fenologia, sincronia, intensidade, copaíba e mouriri. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

Abstract 

  

The objective was to characterize the phenological behavior of Copaifera Martii Hayne and 

Mouriri cearensis Huber in the FLONA of Carajás, southeast of the state of Pará. Selected 15 

individuals of C. Martii and 14 individuals of M. Cearensis who presented PAD 10 cm, 

visibility of canopy and good phytosanitary aspect. The selection of individuals was made based 

on flower surveys on permanent plots established in the locality called Serra Norte. Monitoring 

was carried out monthly from April to July 2021 for C. Martii and the period from May to July 

2021 for M. cearensis. The evaluated phenophases were flowering (buds and flowers in 

anthesis), fruiting (green and ripe fruits), defoliation (leaf drop) and flushing (new leaves). The 

intensity of the phenophases was estimated semi-quantitatively and the timing of the population 

was measured by the percentage of individuals who manipulated the phenophase. For C. Martii 

we find high sync and the highest intensity for the event defoliation during the period evaluated. 

For M. cearensis, the event with greater synchrony and intensity was flowering. Our results 

provide evidence that phenological events in C. Martii and M. cearensis are controlled by 

climatic factors, however, we reassert the need for the continuation of evaluations for longer 

periods. 

 

Key words: Phenology, synchronicity, intensity, copaiba and mouriri. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Em virtude da sua grande biodiversidade, a floresta amazônica apresenta um grande 

potencial para geração de produtos florestais não madeiráveis (PFNMs), tais como frutos, 

sementes, óleos, resinas, cascas, raízes, fibras e resíduos lenhoso que podem apresentar as mais 

diversas finalidades e importância econômica (Pedrozo et al., 2017). Além de ser uma 

importante fonte de renda para comunidades tradicionais e cooperativas florestais, os PFNM 

estão ganhando cada vez mais destaque no mercado de bioprodutos (Melo et al., 2017), que 

supre uma demanda crescente da sociedade por artigos oriundos de fontes renováveis. A 

sustentabilidade desta atividade está diretamente relacionada a um maior conhecimento acerca 

das características ecológicas e da capacidade produtiva das espécies de interesse, que são a 

base para o desenvolvimento de planos de manejo florestal.  

Dentre as diversas espécies arbóreas amazônicas utilizadas para a obtenção de PFNMs 

destacamos aqui a Copaifera martii Hayne e Mouriri cearensis Huber. A C. martii, conhecida 

popularmente como copaíba ou pau-de-óleo, é uma espécie pertencente à família Fabaceae e ao 

gênero Copaifera, que atualmente é composto por 72 espécies, dentre as quais 16 são endêmicas 

do Brasil (Costa, 2017; Chrisrtenhusz & Byng, 2016). No sudeste do Pará, além de C. martii 

Hayne, há ocorrência de C. duckei Dwyer e C. reticulata Ducke (Martins-da-silva et al., 2008). 

As árvores de copaíba se caracterizam por produzirem óleo-resina, que constitui um PFNM que 

vem ganhando cada vez mais importância na indústria farmacêutica, devido às propriedades 

medicinais e cosméticas, bem como na fabricação de tintas e vernizes (Rigamonte-Azevedo et 

al. 2006; Veiga et al. 2002; Trindade et al., 2018). Já a espécies M. cearensis Huber, conhecida 

popularmente como Manipuçá, pertence à família Melastomataceae e se destaca pelo seu 

potencial de uso para produção de frutos e também pelas propriedades medicinais dos óleos 

essenciais extraídos de suas folhas (Lucena; Major; Bonilla, 2011; Basu et al., 2013; Azevedo 

et al., 2018). 

 O manejo sustentável desses produtos pode contribuir para geração de renda com 

premissas de conservação das florestas, fomentando sobretudo as práticas de manejo florestal 

comunitário.Contudo, o manejo florestal sustentável, inclusive de PFNMs, só é possível se 

pautado em um estudo detalhado sobre as espécies de interesse, que incluam aspectos 

ecológicos e da biologia reprodutiva (Valiante et al., 2009; Freitas et al., 2014).  Diante disso, 

informações decorrentes de estudos fenológicos podem ser de grande importância para 

fundamentar e auxiliar o desenvolvimento de planos de manejo sustentável C. martii Hayne e 

M. cearensis Huber. A fenologia pode ser definida como a avaliação dos ciclos biológicos da 
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vida de uma planta, sendo esses vegetativos e reprodutivos, bem como a relação desses eventos 

com os fatores bióticos e abióticos (Morellato, 2003).  

As fenofases em angiospermas incluem processos vegetativos como brotamento e a 

queda de folhas, da mesma maneira que, eventos reprodutivos de floração e frutificação. 

(Almeida; Alves, 2000; Frankie et al., 1974; Sanmartin-Gajardo, 2003; Ramos; Santos, 2005). 

O monitoramento dessas fenofases possibilita conhecer o ciclo anual ou supranual das espécies 

de interesse (Andreis et al. 2005) e constitui uma excelente ferramenta para um melhor 

entendimento sobre a dinâmica reprodutiva das espécies, bem como para geração de 

informações importantes para a definição de estratégias de manejo que visem exploração de 

recursos florestais com o mínimo de impacto ambiental (Calvin; Piña-rodrigues, 2005).  

 

2. OBJETIVOS  

2.1 Geral 
 

O objetivo deste trabalho foi caracterizar a fenologia reprodutiva e vegetativa de árvores 

de copaíba (Copaifera martii Hayne) e Manipuçá (Mouriri cearensis Huber) em formações de 

floresta ombrófila densa na FLONA de Carajás, sudeste do estado do Pará. 

 

2.2 Específicos 
 

• Identificar, mapear e plaquear os indivíduos arbóreos de Copaifera martii Hayne e 

Mouriri cearensis Huber; 

• Realizar o monitoramento fenológico mensal dos indivíduos selecionados. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O estudo foi desenvolvido na Floresta Nacional de Carajás, na região sudeste do estado 

do Pará.  O relevo da área varia de plano a suavemente ondulado, com predomínio de solos do 

tipo cambissolos plínticos e neossolos litólicos com textura cascalhenta (Santos et al. 2018). O 

clima da região é tropical. Há muito mais pluviosidade no verão que no inverno. Segundo a 

Köppen e Geiger o clima é classificado como Aw. Em Parauapebas a temperatura média é 26.1 

°C. Pluviosidade média anual de 1564 mm. (Clima-data.org, 2021) 

A seleção dos indivíduos arbóreos foi feita a partir do estabelecimento de quatro 

parcelas permanente (P9, P10, P11, P12) na localidade de Serra Norte, especificamente nas 

proximidades de N1 e N2 (Figura 1). Essas parcelas são do tipo transecto com dimensão de 

2000 m2. Todos os indivíduos com diâmetro a altura do peito (DAP) maior 10 cm foram 

inventariados, identificados e marcados com plaquetas de alumínio. A partir disso foram 

selecionados indivíduos de C. martii e M. cearensis que apresentavam boas condições 

fitossanitárias e de visibilidade de copa. Dessa forma, foram selecionados 15 indivíduos de C. 

martii (P9= 3 ind., P10= 3 ind., P11= 9 ind.) e 14 indivíduos de M. cearensis (todos na P9). 

Não encontramos indivíduos avaliáveis das referias espécies na P12. 

 

 

Figura 1 Mapa de localização das parcelas permanentes estabelecidas na região Serra Norte na 

Floresta Nacional de Carajás, sudeste do estado do Pará. 
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As observações fenológicas para C. martii foram realizadas mensalmente durante o 

período de abril a julho, já para M. cearensis foram realizadas no período maio a julho, ambas 

em 2021. Essas observações foram realizadas com auxílio de binóculos, registrando-se as 

fenofases vegetativas (queda e brotamento foliar) e as reprodutivas, que incluem os eventos de 

floração (botões florais e flores em antese) e frutificação (frutos verdes e maduros), Figura 2. 

Os índices fenológicos avaliados foram intensidade e sincronia (Fournier, 1974 & Morellato et 

al. 2000), ambos estimados separadamente para cada espécie. A intensidade das fenofases foi 

estimada de forma semiquantitativa (0= ausência da fenofase; 1= ocorrência entre 1 e 25%; 2= 

ocorrência entre 26 e 50%; 3= ocorrência entre 51 e 75% e 4= ocorrência entre 76 e 100%), 

conforme Fournier (1974). O sincronismo da população foi medido pela porcentagem de 

indivíduos que manifestavam a fenofase (assincronia: manifestação em menos de 20% dos ind.; 

baixa sincronia: manifestação entre 20% e 60% dos ind.; alta e sincronia: manifestação em mais 

de 60% dos ind.), conforme Bencke & Morellato (2002). 

 

 

Figura 2 Monitoramento fenológico de Copaifera martii Hayne e Mouriri cearensis Huber (A-

E) na Floresta Nacional de Carajás, no sudeste do estado do Pará. Frutos maduros de C. martii 

presentes no solo (F-H). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Durante o período de avaliação, os indivíduos de C. martii não apresentaram floração, 

e em média, a queda foliar apresentou alta sincronia (68,8%), seguido da frutificação (41,8% 

para frutos maduros e 37,9% para frutos novos) e do enfolhamento (20,6%), que apresentaram 

ambos uma baixa sincronia (ver variação mensal na Figura 3A). O evento com maior média de 

intensidade entre os meses foi a queda foliar (33,2%), seguido da frutificação (22,3% para frutos 

maduros e 19,5% para frutos novos) e o enfolhamento (13,3%); ver variação mensal na Figura 

3B. 

 

Para M. cearensis, o evento com maior média sincronia durante o período de avaliação 

foi a floração (59,5% para botões florais e 30,9% para flores em antense), seguido de queda 

foliar (45,2%), enfolhamento (35,7%) e frutificação em relação a presença de frutos jovens 

(7,1%). Contudo, com base na análise mensal, é possível verificar que em julho, todos os 

indivíduos de M. cearensis manifestaram queda foliar (sincronia de 100%); ver Figura 4A. Até 

então, não verificamos a presença de frutos maduros em nenhum indivíduo avaliado (Figura 

4A). Com relação a intensidade, verificamos que floração foi o evento que apresentou a maior 

média no período avaliado (38% para botões florais e 19% para flores em antese), seguido da 

queda foliar (19%), enfolhamento (16%) e da frutificação (5% para frutos novos). O índice de 

intensidade mensal para M. Cearensis pode ser observado na Figura 4B. 

Figura 3 Sincronismo (A) e intensidade (B) das fenofases reprodutivas e vegetativas para 

indivíduos de Copaifera martii Hayne em áreas de floresta ombrófila densa na Serra dos 

Carajás, sudeste do estado do Pará. 
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Figura 4 Sincronismo (A) e intensidade (B) das fenofases reprodutivas e vegetativas para 

indivíduos de Mouriri cearensis Huber em áreas de floresta ombrófila densa na Serra dos 

Carajás, sudeste do estado do Pará. 

 

Esses resultados coincidem com período de transição da estação chuvosa para a seca na 

região de Carajás (IBAMA, 2004), de forma que a alta sincronia e a maior intensidade de 

desfolhamentos para C. martii e M. cearensis pode ser uma resposta ao estresse hídrico 

provocado pela redução da precipitação. O aumento na sincronia e intensidade dos eventos de 

frutificação também coincidiram com o avanço da estação seca para ambas as espécies. 

Corroborando com esses resultados, Tonini (2011) e Brito (2018) verificaram que em florestas 

tropicais os eventos de desfolhamento e frutificação se sobrepõe durante os períodos mais secos 

do ano. Fato que inclusive já foi verificado para espécies do gênero Copaifera (Pedroni et al., 

2002) e outros representantes de melastomataceae, que corresponde a família botânica de M. 

Cearenis (Montoro et al., 2007). 

 

5. CONCLUSÃO 
 

 Nossos resultados trazem evidências de que os eventos fenológicos em Copaifera martii 

Hayne e Mouriri cearensis Huber são controlados por fatores climáticos. Contudo é necessário 

a continuação do monitoramento por um período mais longo e que também sejam feitas análises 

de correlação com dados climáticos, sobretudo de precipitação, para um melhor entendimentos 

dos ciclos vegetativos e reprodutivos dessas espécies a fim de subsidiar práticas de manejo mais 

sustentáveis. 
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